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7alvez tenha visto Juscelino uma única vez em 

minha vida. Eu morava na Praia do Flamengo a 

duas quadras do Palácio do Catete. Naquele domingo, 

Junho de 1958, acordamos cedo, mal dormidos, com o 

coração a mil, Passamos a manhã toda colados no rádio 

buscando a melhor sintonia das vozes fanhosas pela 

distância, ora do Oduvaldo Cozzi, ora de Geraldo José 

de Almeida Quando Pelê marcou o quinto gol brasileiro, 

arrasando a seleção da Suécia, estourou por todo o país 

o grito de campeão do mundo preso na garganta desde 

1950. Como que combinado, (omos todos nos juntando 

na rua, bandeiras brasileiras na mão e marchamos para 

o Catete. Uma multidão se juntou à frente do Palácio e 

cantamos o hino nacional. Juscelino chegou à sacada e 

acenou para nós. Explodimos de orgulho de sermos 

brasileiros. 

Somente muitos anos mais tarde, já por força das 

minhas atividades acadêmicas, entendi o simbolismo 

daquele episódio vivido por um garoto de dezesseis anos. 

Juscelino Kubitschek representava o país, Juscelino era o 

país, Aquele mineiro alegre e simpótico havia conseguido 

mobilizar o país em direção ao seu futuro, com o 

dinamismo e a seriedade própnós dos vencedores, 

Juscelino era um vencedor e portanto o Brasil seria um 

vencedor A luta de quase um século pela 

industrialização do país se cristalizava no Plano de 

Metas e no mote de seu governo "cinqüenta anos em 

cinco", A construção de Brasília, mais do que um 

ousado projeto urbano e arquitetônico, simbolizava o 

antigo ideal republicano de integração nocional e, por 

conseqüência, o rompimento com o subdesenvolvimento 

e o atraso da sociedade rural do interior. 

Como somente ocorre nos regimes democróticos e 

abertos, a par do crescimento econômico, o país 

mostrava-se para o mundo por todos os lados: campeão 

mundial de futebol, vencedor no Festival de Cannes, o 

bossa-nova, o cinema novo, Marta Rocha e Terezinha 

Morango, a cada momento tínhamos mais consciência 

de que éramos um povo em diferenciação que 

rnalmente acordara do berço esplêndido e a grandeza 

espelhada no futuro estava próximo. Não tenho dúvida 

que o minha geração, (orjada neste clima, jamais 

abandonou o binômio democracia-crescimento como 

conceito central do desenvolvimento de um país. 

� neste contexto que a exposição sobre os anos JK que 

oro se inaugura ganho impartôncia no quadro atual do 

país. Depois de uma década de estagnação e desalento 

nado melhor do que revisitar aqueles anos de otimismo 

e dinamismo que mudaram a história recente do país. 

O Govemo de Juscelino nos ensinou que é possível 

crescer sem apelo ao autoritarismo; que a democracia 

na suo aparente fragilidade tira sua (orça do debate, da 

tolerônCla, do transigência e da submissão à vontade da 

maioria. Juscelino nos ensinou que a (orça dos 

governantes se faz pela tenacidade com que persegue 

seus objetivos, mos também pela generosidade com que 

trata seus adversórios, como ele próprio o fez 00 
indu�ar os revoltosos de Aragarças e Jacareacanga, 

Mas mais da que tudo o Governo JK mostrou que a 

crença no futuro é o maior capital que um povo pode 

ter e nunca deve permi�'r-se perdê-lo, O maior legado 

de Juscelino é o esperança. 

Antônio C/áudio Sochaczemki 
PreSidente do Boll€Spo 
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� EM6R/A BRASIL (oi criada por dois 

" "  historiadores com a finalidade de 

transformar os dados recolhidos pela pesquisa histórica 

em produtos culturais acessíveis a amplas camadas da 

população. Em sua origem está a consciência de que 

o sentimento de possuir uma história em comum é um 

elemento básico da própria identidade nacional. 

Na situação de crise que há algum tempo 

experimentamos, marcada por preocupantes tendências 

centrífugas e desagregadoras (sociais, regionais, 

culturais), parece urgente ajudar a colar esses pedaços, 

oferecer a cada cidadão noções de coma chegamos a 

ser o que somos, para procurarmos chegar a ser o que 

desejamos. 

Animados desse propósito, temos orientada nosso 

atividade no sentido de permear de história tados os 

projetos que desenvolvemos. 

Por outro lado, Memória Brasil procura se estruturar 

cada vez mais como empresa, dando às suas propostas 

uma dimensão essencial de realismo e possibilitando sua 

continuidade e multiplicação. 

Operamos com a idéia de dessacralizar a transmlSsõo 

do conhecimento histórico, despir esse sober do manto 

de (ormalismo que o recobre, transformar projetos 

culturais em saborosos aulas de história - instigantes, 

arejadas, que deixam no jovem a vontade de repetir a 

experiência. 

Que o didatismo nõo compromete necessariamente a 

qualidade de uma manifestação cultural estão a 

comprovor as inúmeras iniciativas bem sucedidas no 

Primeiro Mundo e entre n6s. 

Foi inspirada nesses princípios que Memória Brasil se 

associou ao CPOOC do Fundação Getúlio Vargas para 

realizar o evento "Saudades do Brasil: A &a jK". 

Graças ao patrocínio do Banespa e ao apoio de outras 

empresas, instituições e profissionais, estamos 

apresentando ao público a recriação de um momento 

de nosso passado recente, atrCM's da (otografia. do 

cinema. do vídeo. da música, do design e da arqueologia 

contemporânea. 

Esperamos que esse evento suscite amplas ref1e>J3es 

sobre as grandezas e estigmas da sociedade brasileira. 

A anólise comparativa entre o presente, que nos parece 

a todos difícil, e aquele períado da década de 50. 
contribuirá para distinguir os mitos da realidade. 

repensar os caminhos percorridos e desenhar os trajetos 

para um futuro melhor 

MEMÓRIA BRASIL 
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()presidente d.seursa durante o 

comemorQ(õo do I' de maio. 
Bros.?;o. 1959 
- ArqUIVO Nac"naU AgênCia NOGonai' 

Celso Lafer 
O S  A N O S  JK 

Seu Impacto e Slgni�cado 

� que explico, passados tontos 
V anos de suo gestão 

presidencial (/956- 196/) e de sua morte em 

/976. Q persistência do figuro de Juscelino 
Kubitschek no imaginário polícJCO 

br'Qsileiro? Existem, é claro. as suas 

realizações que são ext.mordinór;Qs &íste 

também o suo caCJvonre- e seduroro 
personalidade Ambos. no emanto, 

tenderlom nonnolmente, num país como o 

Este texto (oi apresentado no Serrnnóno Democracia 
e Desenvohnmento: o marco dos anos 50, promcMdo 
pelo CPDOC em ""'.,.",, de 1991. 



nosso, com baixa propensão para a 

memória histórica e alto vocação para a 

amnésia polít.Jco. a esfumar-se nas 

brumas do passado 

jK, no entanto. cont.JnlJO presenre no vida 

político braSJlelfO como um �mplo e um 

legado que os mores poliocos buscam 

apropnar-se, num consenso que não o 

cercou no suo campanha - que fOI difíCJI 

- nos antecedentes de sua posse - que 

(oram dramáticos; durante a suo gestão 

- que foi duramente combooda -: e 

após a sua presidê.ncia - na quar perdeu 

substônClo. 

Num primeiro momento, com C1 eleição de 

janio - que se pOSICIonou no campanha e 

no curto e malograda preSIdência como 

uma suo antítese DepOIS, no ga.emo 

Goulort, quando JK VIU-SE sem 

centro/Idade po./{tica com as polarizações 

crescentes. Estas por sua '.€Z redundaram 

no regime militar de 1964, que cotollzando 

os sentimentos negotl..os que a sua figura 

pública inspirava, e com medo de seu 

pontenClal político, promoveu a sua 

cassação. forçou o seu exílio e humilhou-o 

com perseguições Sofreu, aSSim, além da 

Injustiça, aquilo que fOI e é uma pena de 

morte em Vida para um polítiCO: 

o ostracismo. 

Dele {oj resgatado pelo morte, pois o seu 

encerro (oi um reconhecimento que, não só 
teve na ocasião o signipcado de um 

protesto político, como ocaoou 

() S A N O 51 J k 

assinalando o crescente unanimidade em 

torno da ImpOrTância de sua awação na 

con(lguração dos rumos do pOIS, 

Qual é o rozão de ser desta crescente 

unalllmldade? Como é que JK. que foi um 

homem de estodo bem-sucedido. porém, 

controvertjdo. o!cançou este consenso que 

hoje cerca a suo vida e a sua obro? São 

olgumas possíveis respostas o esras 

perguntas o que o,ou tentar propor nesre 

texto. {amando como ponto·de-portida as 

anóllses do minha tese de doutoramento 

de 1970, no quol estudei os relações entre 

o sistema polítICO e o processo de 
planejamento durante o suo presidência 

JK, tendo (Omo base portidáflo o PSO, 

coligado com o PTB, foi eletto preSidente 

com cerco de 36% dos votoS e com 

margem apertada. num periodo do 

hisróna brasileira assinalodo pelo 

ampliação da partiCipação e pelo extensão 

da cidadania A dinâmico deste processo 

ele a emendeu, no plano po/itico, como 

uma responsabilidade poro com o 

democratizaçõo e. no plano econômICO, 

como uma obrrgoção no sentido de 

Gumentar o nível geral de vida. através do 

expansão das possibilidades de consumo e 

do cresClmenw do emprego 

Coerente com o seu diognósrico. que '110 o 
problema braSileiro como urno crise de 

puberdade e não de veJhlce, JK promoveu 

político e economicamente o 

desenvolvimento do Pois Politicamente, 

Impulsionou o democratização, 

estimu}ando com admirável tolerância o 

livre exercício da palavra viva e vivida no 

espaço público da vida brasileira Daí, 

aliás. o clima de efervescéncio cultural que 

assinalou a suo presidênCIa 

Economlcomeme rompeu o nó górdio da 

concepção, naquele momento ainda com 

vigênCIa, de um país de produtos agrícolas 

por vocação hereditóna, através de uma 

vigoroso polít.Jca de industrialização. com 

base no apro(undamenlO do processo de 

substiwiçào de importações, que 

descortinou novos honzonl€S para o Brasil 

e os brasileiros, 

Esm transformação de mentalidade, 

economicamente croduzlu-se numa taxo 

média de crescimenco do PIa nos anos 

1956·/960. de 8,1%; num aumenlO do 

renda real per caplta. e num salario 

mln/mo com maior poder aquisitivo do que 

no ano de 1940. quando foi criado - isto 

apesar do inflação que no (lnol do períoda 

havia chegado a 30.5% ao ano Estes 

resultados contfOscam {ao,oraYe/rnenre com 

os dos qUlOquenlos ancenores e também 

com as projeções do época, que eram 

peSSimistas e que previam dificuldades 

para o período Como fOI possível esta 

mudança na probabilidade dos resultados? 

O governo JK mudou o po(s 00 levar 

adiante o suo proposto de realizar' '50 
anas em 5" Funôonou bem e {oi capaz 

de uons(ormar objetivos em resultados. 

Este sucesso derivou da direção que 



imprimiu 00 Brasil, no exercício de umo 

(unÇÕO hierórquico do gestão do 
sociedade Esta {unção do gestõo teve no 
Programo de Metas o seu fulcro irradiador 

o Programa de Metas foi a primeira 

experienclo efeti\lt1mente posta em prático 

de planejamento governamental no Brasil. 

Foram ingredientes do sucesso desta 

expen'êncIQ, no plano político, o espaço 

que o Plano, como um planejamento 

setorial, deixou aberto, na alocação de 

recursos públicos, para a acomodação de 

interesses e o criação de apoios dentro do 

Congresso e no âmbito da sociedode e no 

plano econômico, a mteligente utilização 

de estímulos e incenC/vos que viabilizorom 

o onentoção do investimento, sem o peso 

de um Estodo-l.eviotõ absorvente. a 

controlor decisões desconsiderando o 

mercado. 

A orientação que o Programo de Metas 

imprimiu ao país partiu de um diagnóstico 

que, valendo·se da Informação existente 

no sistema público, sinrerJzou-a numa 

racionafidade superior que levou em conta 

Q interdependência dinâmica da economia 

como um todo, para levar adiante o 

processo de industrialização por meio da 

substituição de Importações. Foi assjm que 

os até então relatlvomente dispersos 

conceitos de ponco de esvongulamento 

Inlerno e externo, o de pontos de 

germinaçõo e o de demando derivado 

permitiram Q identificação das metas de 

energia, transportes, alimentação, 

() • •  "0' 'I 

indústrias de baSE, educaçõo e também 

a elaboração da meto-símese que foi a 

construção de Brosília 

No plano operacional, a chave do sucesso 

do Programo de Metas foi o 

funcionamento de um núcleo 

administrativo - umo verdadeira 

"administração paralelo" - pora o qual 

foram canalizados os competências e os 

poderes necessórios para O 

implementação dos objetivos 

governamentais. BNDE, CPA, grupos 

executivos como o famoS(J GElA, CACEX, 
SUMOC. Carteira de Câmbio contornaram 

o inoperância do Estado pelo controle que 

tj�ram das óreas de incerteza viWls pora 

a execuçõo do Programo de Metas. 

Direcionaram, deste modo, estes órgãos os 

investimentos públicos e privados através 

da liberação dos fundos vinculados do 

orçamento, dos est{mulos fiscais e 

creditícios, das lice(.lças de câmbio e de 

exportaçõo e dos avais. na medido em que 

os propostos e os projetos públicos e 

privados se enquadravam no contexto dos 

objetivos governamentais 

O e>rercício desta imaginação criadora no 

plano operacional, lado a lodo com o 

imaginação político que assegurou, no 

plano da porticlpação. a estabilidade pela 

wlerõncia liberal, que levou o bom termo a 

meta da �(idode democrática, dá os 

vetores do gD\'erno JK., que também 

buscou enfrentor o problema dos 

disparidades regionais com o criação da 

SUDENE, e abrir novos horizontes para o 

diplomaClo do desen-rolvimento com 

iniciativas como a OPA - Operação 

Pon-Americana 

Estes �tores de sucesso, e (oi esta a 

conclusão da minha tese recamada 

analiticamente em 1975, em O sistema 
político brasileiro e em estudos posteriores, 

passaram o exigir novas fórmulas e novos 

combinatórias político·econômicas, pOIS o 

programa de Metas, porque transformou o 

país, esgotou as virtualidades da ação na 

qual se baseava 

Daí a paralisia decisón'o, a radicalização e 

o ansiedade dos atores pofitkos e 

econômicos, as novos esperanças e. afinal. 

o desfecho dos impasses com O 

instauração do regime militar de 1964, que 

represemou um nCYv'Q pacto de dominação 

e um outro tipo de resposta pora os 

problemas da governabilidode político e do 

crescimento econõmico. 

HOJe., quando este pocto e as suas 

fórmulas também chegaram ao fim, e que 

o país está redemocrotizado, porém em 

grave crise, - mUito dIstinto, no entanto, 

das enfrentados por JK por força dos 

yansformaçães da sociedade braSIleira e 

das mudanças ocorridas no mundo, -

cabe YOltor à pergunta colocado no início 

desta e1CpoSlÇÕO, ou seja, por que Juscelino 
estó presente e vilA) no Imaginário do 

cufturo politica brOSllelra? Não basta 

�nas dizer que ele foi capaz de conjugar 

o desenvolvimento econômico com O 

democracia político, descortinando um 

horizonte de progresso e de esperança. 
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Isto. sem dúvida, é uma verdade que, se 

gero umo nostalgia num momento de CrIse 

de identidade coletivo - de angustlcdo 

preompação com o maneiro pela qual se 

pode levor adlonte o bem comum - não 

bos(Q como resposta paro os problemas 

do presente e do futL!rc REtemo aSSim, o­

fro da minha análise 

JK não {OI um criador de mSCltu,'ções - um 

insUtutlOn bUllder. Não cnou partidos. 

baseou-se nos eXistentes - o PSD e o PTB 

-, que Uverom Q sua orrgerr. no �érrnrno 

do Esrado Novo e são o fruto çJa ação de 

GetúlIO Vorgas Também não tronsíormou 

o máquina do Estado. pOIS nõo trilhou os 

(umos do reformo estruturo' proposto pela 

Cepo - Comissão de Estudos e Projetos 

AdministratIvos - e optou pelo ((lmNQ 

solução Improvisado do 'admrnls(roçõo 

poralela ". que teve a soa Sús(er,wçào nos 

órgãos e na competênoa exrstente no 

SIstema públiCO brasileiro O /as(,�o técniCO 

do Programo de A1etas resUltou do 

aprimoramento dos esti,.Jdos ôo Comlssõo 

Misto Brosll-EUA Estes dotam do 

segunda preslClenoa de Gerúijo Vargas, 

que {Qmbém enou, paro eX€úJw-;OS por 
InlClaÜVa do então Mlnlsuo do Fozer,da. 

HoróClo Lo(er; o BNDE, órgõo que {OI 
chove poro o sucesso do Progromo de 

,Metas Em srntese, JK '(Q!ei,.J-se do 

existente poro trazer o novo 

ESlO dialétiCO, meC1lanle a quo! c r,ovo 

surgIu da raCIonalidade supenor que }K 

ganmpou no eXlsfeme. te-t'fl algo a ver - e 

aqui omsco uma .I"upó�ese - com as 

I I( 

dicotomias que corocte(lzc.;m o sua 

personalidade e que SUSCifom o 

comin Uldade do suo presenço no 
Imaglnano da cultura po./r[;c� braslfelfo 

jK.. per ser antes um homem de aeão do 

Que de pensamento. ocupou-se com o 

fazer cOisas Foz/Q-as r,o er.'tonw, tendo 

utr. sentido de dlfeçõo Por .sso era urr. 

Irnpro,','sador - é só pensol, por ex-empio, 

rJO decisão de constrUir Bros(i,o tomada 

r.Lrm comíóo, ainda q,'Je eS[Q d€:Clsão 

lfvesse como dado sut)jG(!'!Ne d 

eÁpenénCla mmelra, no ,f,IC� do 
Rep":"b1ica da moção de 5elG Ho"zor;te 

O anprovlsador que e.le E:rQ, r.O er,[Qnw. 

não só conVIVEU como to,' um bem­

sucedido plorJeJodor CO'1lC:: governador 

e preSIdente 

Esw rnieração entre Imprcrl!soçC1o e 

p;oneJamemo, guiada por !..1fT. sentido de 

dlte<õo, obedece, na suo lógrca, 00 Jogo 

de outros d;cotomlos Que são também 

notas Identlrcaôoros dO per,'!1 ôe )'..Jscellno 

Kubitschek 

}K e'o um homem moderr,o - ODflt,J 

espaço Dara a arqwfE'(:JrG de I\M.'lTre!>'f!f e 
o pintura de Portlnan desde os seU5 

tempo", de ,Dre{eJ(o. {oI C DflmE;!ro preslder,te 

o odm!{1ls[,�or çom o aVião c ú �e 

comunicar; e bem, com G socleôade por 

me'Q do te/€Vlsão - rrlOS nÕ:J deiXOU de 

ser trad:oonal - como se pode ','er peles 

erapas de sua ca(relra POI;ú(G t5�a 
obedeceu aos cánor.'2s �_ s{' (e'.-e O'JsaOlas, 

não se caracterizou per'(J postura da 

rupt!..lra cemo, por exerr,p.'c o de ,IÕOIO 

Quadros ou o de Fernando (oilor. 

jK tinha uma dimensão cosmopol!co - fOI 

um nomem atento ao mundo, eswdou em 

Fom. '1tOjOU pelo Europa e pelo Orfeme 
logo apôs a sua formatura em medICIna; 

esteve no Canadá e nos Escodos Umdos 

em 1948 e, Id. deu-se conta do Impoao e 
slgnll�codo da Industrjallzaçõo, orgomzou, 
C':;rn ISlO em mente. depOIS de eleira 

preslder:le e antes do posse, uma 

Importante e bem estruturoda tI/Ogem aos 

E. 'iwdos UnIdos e à Europa JK. no 

enrQ."l!O, só se senHa como' 'um peixe 

def;{.·o da óguo" no seu poís Tinha algo 

ôe pro ... ·inClano e nunca se esqueceu de 

SuaS origens de menino pobre de DlomOfltlno 

jK, como politlCO que havia sido médICO, 

trnho o InsUnto do dlagnóst.lco de pessoas 

f' s,r.uaçôes Era um mtUltlVo Nõo é aSSim, 

por ocaso, qt;e teve no poero Imbuido de 

v.sões e Imaginação, mas também 
. dcub,lê" de homem de negocias AJJgusw 

FrederiCO Schmldt. um ossessor e 

c'Jnselhelrc de peso durante o suo 

pf('sldêlioo Sempre reconheceu. no 

enlQr;w, a ImportónCio do (oclonol e do 

conhecrmento profissiOnal - dOI a 

re'etlânCta que, por exemplo. [Iveram no 

')eu go .... erno, pelo seu saber técnlCO­

eccnõlTlIco Lucas Lopes, pelo seu saber 
j-'..Jrid,cc e de orgonlzação, V/ccor Nunes Leal. 

pelo seu tolenro executjvo. LÚCIO Meira, 

e Dela seu saber político, Amoral Peixo{o 

Valet.:-se, co.1Tr [ranqUllrdade_ do capjtol 

estrangeiro fXJra promover o dese('l'.;of'llmento 

econêm1CO. POIS não tinha medo do 



diferente e do mundo e confiava no pais, 

mas foi nacionalista amdo que sem 

xenofoblo, que não hesitou em romper 

com o FMI quando sentiu que isto era 

nec€ssório para levar adIante o seu projew 

de governo, e muito espeCIalmente a 

inauguração de Brasil/o. 

Teve Q gravitas e Q coragem indIspensáveis 

para a postura do estad ista que ele fOI 

quando a situação eXigiu ( ' 'Deus poupou­

me o senr.imento de medo' '). mas era um 

homem alegre com transparente goSto 

pela vIda, ("o Nonô pé-de-valsa"). 

Foi uma personalidade generosa, sem 

ressentimentos e sem ódios. que enfrenwu 

com mUito dign idade os tempos da 

privação e do exílio - que lhe deram uma 

dimensõo trágico que compôs, como 

observou Tancredo Neves - no grande 

"oral$on funebre", na Câmara dos 

Deputados. por ocasião do seu 

falecimenro -. o roque final de suo 

Imagem histónco 

Este conjunto de paradoxos dicotômicos, 

que acabo de elencar, harmonizavam·se 

em JK e respondiam ° algo difuso na 

culrura polítICa brasfletro - a uma soma 

de vinudes e de defMos nacionais que, 

para OWr mais uma vez Tancredo Neves. 

Juscelino soube argamassar poro liderar o 

país, rasgando "nos honzontes o 

perspectiva iluminado do seu destino " 

O segredo desta argamasso, na quol os 

VIrtudes eram mOtores e os defeItos menores, 

resulto da loucura do VlSlonóno que criou 

o novo colcado no bom senso do eXIstente 

I ANOI 111 

Explico·me. valendo-me de Afonso Arinos. 

que falando sobre JuscelinO em 1977. e 

comentando o espírito da CIvilização 

mineradora - impetuoso. imagmatrva. 

arroubado - que ele representava como 

filho de D,amantma, dIsse que 

Diamanclna era uma . 'ilha de loucura no 

pretenso oceano de bom-senso das Minas 

Gerais" JK jogou com a loucura do 

vlslonório. que o Impulsiunqva a 

trans;ormor o país e com o bom-senso 

reallslQ de quem estava CIente de. que 

havia limItes à vertiginosidade da mudança 

Evoco. neste sentido, o cexto de um discurso 

do ConselheIro Saraivo. na Cãmara dos 

Deputados . em /O de agosto de 1860. que 

foi, aliós. o epígrafe de meu estudo sobre 
o Programo de Meros e era uma resposta 

aos que acusavom JK de inflacionário em 

função do desconcrole dos concas públICas 

e. por tabela. de inconseqtiente: 

'Por mais que me custe a expor-me a sei" 

tido por homem de pouco JUIZO. eu não 

hesl7.0ria nunca em alisror-me no número 

de lOuCOS que nutrem o grande e generoso 

ambição de ver o País cortado de 
cammhos de VIas férreos. de canais, 

embora tudo is(O nos desequilibrasse o 
orçamento e nos fizesse dever dezenas e 

dezenas de milhares de contos de réis 

Por muiro tempo o nossa escola há de ser 

tido como menos sensaro por aqueles que 

elevam a prudênCia à ordem de primeIro 

VJrwde, sem se recoreJar de que e/o nõo 

tem mereCImento senão como o corretIVO 

da expansão demasiado da atiVidade 

humana . Quero pertencer à escola dos 

loucos. porque tenho o certeza de que o 

dos prudemes nada fará senão trazer o 

expedIente em dia' 

Ao governo JK este rex-to do Conselhelfo 

Saraiva se ojustQ como um molde pe1e1to. 

E le ajudo a encender a persistência do seu 

legado no culwra polítJ(Q brasileira, pois o 

personalidade de JK responde oos anseios 

generalizados do país. que não quer, dado 

o persistênCia do crise, alguém que 

apenas CUide do expediente. Quer uma 

liderança com 'IIsão, que redlrecione os 

fU'mOS do país sem a ruptura ineficaz dos 

choques. e que renho o bom·senso de 

construir. com generoSidade. a partir do 

eXistente. Neste sentido. independentemente 

do 'conteúdo dos políticos públiCOS de suo 

preSIdência, qrJe hOje sõo inaplicáveis, ele 

e, pela capaCld:.1de que (€\.e de conciliar 

sob o SIgno da democraoa e da legalidade 

o "ve/no" e o "novo" numa direção 

posItIva. reformsto e bossa novo ,um 

paradigma na excelênCia da gestão da 

SOCIedade braSIleira. difíCil de imitar. Por 

isso, ao se olhor para o passado, na 

perspectIva do presente e dos esperanças 

do futuro, JK aparece. sob o sIgno da 

HlStófla 005 seus conterrâneos. ainda 

maior do que vivo. 



eonstruçõo de BrosHio Ao 
fundo o furoro prédio do 
Cong�5So Nacio,'1o/ 
- Arqu,'K; Púàko do Drslnro 
Fedf'follNovacap. 



APR E S E N T AÇÃ O 

� s ideais de construção de uma nação desenvolvida, 
V moderna e democrática, somados a um 
sentimerito de esperança e otimismo, consograram os 
"anos jK", hoje evocados como tempos dourados, 
Revisitar essas lembranças através das imagens 
produzidas na época não significo uma simples volta 
saudosista ao passado, em contraposição ao ceticismo 
e à desesperança hoje sentidos por todos nós, 
Pretendemos refletir sobre a construção desse mito dos 
"bons tempos", revelando não só a simbologia dos 
valores e ideais do época, mas também as tensões e 
contradições omitidos pelo poder seletivo do memória, 
kJ buscarmos nos imagens o suporte dessa reflexão, 
admitimos o poder da percepção visual como {arma de 
conhecimento, A imagem, como documento histónco, 
não ilustra meramente o saber escrito, mos possui uma 
linguagem específica que traz consigo a própria 
reconstrução de uma realidade, Todas as imagens são 
assim produto da sociedade que os fabricou, impondo 
00 futuro, de formo intencional ou não, uma 
determinada representação de si próprio 
Estamos certos de que os fragmentos da era jK 

reconstruídos nessa mostra permitirão que o olhar 
contemporâneo tenha uma novo visão sobre a história 
recente de nosso país, 

Aline Lopes de Locerda 
Mônica Almeida Kornis 





-L2 eleição presidencial de 3 
rr; de outubro de 1955 fOi 

uma das mais competitivas da 

história do país. O sistema 

partidário encontrava-se em fase 

de consolidação. mas a conjuntura 
político estava tenso. Os 17 meses 

transcorridos entre a morte de 

Vargas. em agosto de 1954. e a 

posse de JK, em 31 de janeiro de 

1956. foram tumultuados por 

manlrestações civis e militares num 

quadro político inruenC/ado pelo 

populismo getulista. Nesse curto 

espaço de tempo. trés presidentes 

se sucederam no poder: Cate filho. 
Carlos Luz e Nereu Ramos, 

Paro O União Democrótica 

Nacional (UDN) e seus aliados 

militares. O getulismo era um 

"cancro" que precisava ser 

E L E I ÇAo 

,.... IIWr.lr.I'lJ"lJJ! 
D� JVAA'z fIlOU t:l")QUCttAllt"U1101 
CH�lnlO l4lt41Ô 
11· JU!mmQ UCITlCQit ' 

extirpado. Para o Partido Social 

Democrático (PSD) e o Partido 

Trabalhista Brasileiro (PTB). era 

condição de sobreVIvência. Mos em 

ambos os lodos as soluções 

consensuais mostravam-se 

impossíl'2is. Convivendo com um 

PTB cindido pela crise de agosto, 

estavam um PSD diVidido e uma 

UDN desconcertado. Todas as 

facções negociavam alternatIVas 

que iam de um candidato de união 

nacional a candidaturas 

eminentemente pantidórias. 

1nO'lllçãa nas eleições 
presidenciais de 1955: pelo 
pnmetro \'eZ ê usado o cédula 
único. 
- Arqw\(I NaciOl1al:Corre� da 
,�Qnhã 
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Apesar de (ortes dissidências 

regIonais, o PSD (oi o primeiro 

partido o apresentar candidato: 

o governador de Minas, Juscelino 

KubItschek As restrições dos 

generaIs e dos ministros mIlitares 

do presIdente Café Filho foram 

severas e imedlOtas JK reagiu com 

a histónco resposta: "Deus 

poupou-me o sentImento do medo" 

Lançado no esteIra do getulismo, o 
candidatura de JK refletia o 
continuidade dos (orças que 
vmham apoiando o coalizão 

centrista que se formara em torno 

de Vargas 00 (Im do Estado Novo. 

O tom populista do campanha (oi 

dado pelo adesão do PTB através 

de acordo que garanti0 aos 

peteblstas os mimsténos do 

Trabalho e do Agricultura em troco 

do compOSição com João Goulart 

no vIce-presIdênCIa. Juscelino 

recebeu ainda o apoio do Ilegal 

Partido Comunista Brasileiro (PCB) 
Outros candidatos, se apresentaram. 

Ademar de Barros, ex-govemador 

de São Paulo. chefe do Partido 

Social Progressista (PSP), tentou 

reeditar o Frente Populisto que 

elegera Getúlio em 1950. 

7"�bolhQdor� em {rente ao 
PatáClo de (c�e�e no dl(J da posse 
de jlJsce,lino Kubitschek R}o de 
jorreiro, 3,1 de Janeiro de 1956 
-- Arqur,'Q do Estúd� de sao 

rcLJi:/Ult,'ma Horú 

eamfX1.'lhG p:esidencia.1 de 
1955. 
- Ac,�ui'..o do Estado de >50 

PcLJi�.fÚIUrnc Horo 
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tJ presIdente Car.los Luz (9 � ôo 

esq.). deposto .oehJ moy'rnel'l(C de 

n de rJOVf:rr.Oro de i955 ref'Jg':a· 
se ,'10 (mzador T:Jrr.iJr,diJr� ,4j 
companhIa de J!J(Gndlf de 
a,zama Il"1ofT,ede :: 0;. 1"Vi::>rrcetrc 
de Castro (2°), jose Co"c .. orrc 
Pereira (5°), Cor.l05 Lacerdc (6°;. 

$ii'l,'Q Heck (7�). cnóvlc 

A1arcondes FErraz :8°) Pe .. 'o 

Bo(O (I0�j Prado Kel:, (ii �). 

N.:.mhoz de RDchc (ir) e !);JO�Êc! 

Borges (I]') 

- Fundaçõo Ge[!:',lc 
Vorg�siCPOCOAr1 Cr6'"o 
Marcondes FErrez 



compondo chapa com o ex' 
ministro do Trabalho Danton 
Coelho, do PTB O mtegrallsto PI,'nlo 

Salgado entrou em cena pelo 
Partido de Representação Popular 
(PRP). A UDN, certo de seus fins 
mas desnorteada quanw aos 

meios! aderiu mOls uma vez a um 
candidato militor, o general Juarez 
Távora, que teve o seu lodo Milton 
Campos 
No Brasil de 1955, com 58 milhões 
de habitantes e 15 milhões de 

eleitores, quatro candidatos a 
presidente e (rés o vice-presidente 
enfrentaram-se nos urnas, A vitória 

coube o JK. com 34% do preferência 

dos votantes, o menor percentual 
até entôo 'lerircado numa eleição 

preSidenCial no Brasil, A vlce­
presidência (rcou com João Goulart, 

que obteve 40% dos votos 
Os resultados foram contestados 

pelo UDN, e o temor de que o 
posse de Juscelino pudesse ser 

Impedida gerou o mOVimento do 
1/ de Novembro, que destituiu o 

presidente interino Carlos Luz. 
O governo (oi entôo transferido 
para Nereu Ramos, que. sob a 
égide do PSD e do estado de síVo, 
governou ° pais até o posse de JK, 

Posse de juscelino Kub;tschek 
em 31 de }one<ro de 1956 Foto 
p(.lbi!codo na re-.isto O Cruzeiro 
de 1/21956 com a legendo'Ati 
o último degrau A (empenha do 
Sr. JK foi umo luta penoso e 
ôromático 8.,10, enrm, oti,'1girdo 
o obl€uVO A se ... ' iooo, :;. GOl Lau 
qt<C. (Orno ,v.inlsuo do Guerra. 
c(;rmcu que g�rQ,'l(j(iQ, e no 
�trdooe gOfonli .... , C:>OSS€ Ele 
SubIU ccrr. JK os esccd::lS do 
PaláCIO do Carece. :ô'Ondc-o Ole o 
� .. I(lmc degrau Estado de 
/ ... �inas:DEDOOO CrIJZ€jro 
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p uscelioo e D. Sorah KubItschek 

com suo filho Manstelo no dia ÔG 

posse. Rio de Janeiro 31 de 

janeiro de /956 
- .Coto I f?Dzemberg. 

o 



fi uscelmo Kubitschek dlscur5.Q 

riO cerimônlQ de posse tendo o 

seu todo Fiores do Cu,:ha (I � dp 
esq ). Nereu Ramos (j C) e Jooo 

Gou.'orr. (4°) R;o de jonel(o, 31 de 

pr.e,ro dE 1956 
- Arq"','IO 1··I'1üO."ia'/.Agêrl�G f\'Qeronc!. 





� governo JK começou em 31 
U dejaneiro de 1956 e terminou 

em 31 de Janeiro de 1961. 
É lembrado como um perroda de 

cordial convivência entre democracia 

político e desenvolvimento 

econômiCO, que teve como marco 

predominante a estabilidade. Isso o 

despeito dos atritos com o Fundo 

Monetório InternaCional (FMI), dos 

tensões militares e dos pressões de 

operórios, camponeses e estudantes 

Como explicar essa estabilidade? 

A S  A L I A N Ç A S  
A eleição de Juscelino Kubitschek e 
de João Goulart representou o 

vitóriO do estratégica aliança PSD-PrB 

e dos quadros militares legalistas. 

Mas para governar, outros apoios 

eram necessórios. Era fundamental 

G O V E R N O  

I 
-I 

t) governador JimlO Quadros 

com o presidente )usc€l'ino 

Kubitschek e o de,Du'todo Wisses 

GUimarães durante visito às 

Ilista;OÇêies da fl'rrobrós em 

Rio Oom. São Pau/o. /4 de março 
de 1958 

- Arqu.i�' Noclor,Ql/A�r)(iQ Nooo,'1oi 

pacificor as Forças Armadas e 

construir uma amplo maioria no 

Congresso. Pora isso, o Programo de 

Metas era Um forte instrumento de 

convenCImento. 

O ministério de JK renetiu os 

compromissos de componho 

A maior porte das oito postos civis 

foi entregue 00 PSD e 00 PTB 

A UDN, segundo moior partido, foi 

excluída da composição do Poder 

Executivo, mos ganhou prestígio em 

função do peso que o presIdente 

procurou dor ao Congresso Nacional. 

Os grupos de trabalho do Conselho 

do DesenvolVimento, alguns deles 

transformados em grupos 

executivos, deram forma e vida ao 

Programa de Metas Entre técnicos 

de origens diversos, foi importante 

o partiCipação dos quadros militares. 
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Os intelectuaIs também colaboraram 

com o governo na dlscussõo do 

modelo de desenvolvimento. otravés 
do Instltuco Superior de Estudos 
Brasileiros (lSEB). que tlnho no 

prático papel de assessor dileto do 

presidente. 

O respeito às liberdades OVrc, 
o reconheCimento do Legislativo e 

do JudiCiário, os omplos 

entendimentos com potridos, 

militares. Intelectuais e sindlceJ.rstas 
foram responsóvels pelo estabIlidade 

do período Por trós de tudo, havia 

o habilidode do preSIdente, a ousodlo 

de seus projetos e a certezo de que 

o país cominhova poro grandes 

realizações econômicos. Havia um 

otimismo no ar 

AS R E S I S H N C I A S  

As reSistências 00 gOVErno foram 

sistemáticos e dlvers!{icoc.'os Os 

militares. cada \el mais partiCIpantes 

politicamente e em'C1v,dos em 

articulações com os opoSIções civis 

;orom responsáveis per dOIs levantes 

-- Jocareocongo e Arogarços - e 
por crises resultantes de disputas 

entre os três Qrmas A tiguro do 

flUKe:.'10 K.:JCI�5cr;tl' f<?Ce.:·( o 
l'i .. h JC (GcralJ€ �O(jcror,c cc: 
(ara/os r.c :lhG éQ OGtar.c' 

::;:r�s. ;CtO 

-- ,".l�,· (;)w: 



As . raposos do PID: MOISés 
luplon (2' do esq). Israel 
PinheirO (3'). Eman; do Amoral 
Pe.XOlO (4:J) e José Moria 
Alkmln (5'). 
- ArqlJl'.O '!sroe.t Pmne'fO F,'/nc 

f/.0 V E R N O  



�eur.ià':) CIOS /:oe(eS (12 P!b f''Tj 

5·10 Bo'jC: (i-,I'JgCS �.í;Cr��!Jes :P:) 

,Q:J�e'i:; ):I\,�,�'J rf;�}. !'J�c GrJl.J:C'Í 

,o,r,:.!'(i: hc.�((;"O :':�:'; t� L:.\�'.�,::.' 

ftco Gc,�II�r" I\'t:,�e I/:Jrgcs e 

Por�foJ' OCi(CSO '1:J tr<er;Jmen�o 
d� i Cc,"'(er§'1c,o /'JJC'J'lC,' CO 
lrobc,Il-rO, I'1G Ç�IJI :. ,-ICe­

p(€sld€(;�e J')rorne�e�j 

QDCSenwo'cr:o 'nfEg'oi CC5 

trcbol,�odGr(s R1c Cf ]Ol1erro 

março de 1958 

9 o V E R N' O 



mimstro do Guerra, marechal 

Henrique Teixeira Lott, foi de 

fundamental ImportânCia para a 

manutenção da ordem. 

A UDN mónte;e e aperfeiçoou suo 

estratégia de oposiçõo vigilante, 

particularmente através da Bando 

de Música, Implacável grupo 

parlamemar especializado na 

denúncia de escândalos e na critica 

à politica econômica e financeira 

do governo. Foi neste momento que 

o partido resolveu populanzar-se. 

A liderança de Carlos Lacerda e o 

uso de recursos eleitorais como o 

"caminhõo do povo" deram novo 

cara e dinamismo à UDN 

Mas os protestos vinham também 

dos ruas das cidades e, de formo 

inovadora, do campo. Muitos foram 

os gre;es liderados por sindicalistas, 

petebistas e comunistas. Centrais 

operários assumiram funções 

paralelos aos sindicatos. A presença 

do vice-presidente Joõo Goulart era 

garontia de intermediação com 

uma cúpula sindical cada vez mais 

reivindicativa e politJzada. 

Os estudantes, através do Uniõo 

Nacional dos Estudantes (UNE), 

promoviam manifestações. 

O Y I I " O  

eorltrs lixerda te!omo da 

ex/1lo o que se submeteu opós o 

ma;imefltO de 11 de """,mbro de 

1955 Rio de jonelro, outubro de 

1956. 

- Manchete 
- lixo  Ger;ó,io /l<J1JsW 

eorlos wcerdo em camponho 

e"'torol poro Câmaro dos 

Deputados. RJo de Janeiro, 1958. 

- Fundação GetúliO 
VorgaslCPOCXINq !fJnso An",s. 
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A presença politico do compesmato 

fez com que o reformo agráno 

passasse O freqüentar os discursos 
politlCOS, OIndo que apenas no 

plano retórico. O problema (oi 

desviado com o mação de 

SuperintendênCia do Desenvolvimento 

do Nordeste (Sudene) em 1959, e 

(oi Justamente a partir doi, com o 
projeção do Nordeste, que os Ligas 

Camponesas e o seu lider FranCISCO 

JulIõo ganharam notoriedade. 

As temáticas do reformismo, do 

antiimperiolismo e da carestia 

deram a tÔniCO dos protestos 

populares. 

A P O L l T I C A  E X T E R N A  

No plano intemoClonol. o governo 

JK conViveu com o rIgidez poli�lco­

ideológiCO da guerra (na As 

relações exteriores do pais (oram 

pautados pelos concepç5es 

tradicionaiS de defesa do 

"civilização oCldentol" e do 

. 'mundo livre " con[ro o avanço do 

"comUnismo internaCional" Esta 
orientação refletia-se no importônClo 

das relações com os Estados 

Unidos. no alinhamento às potências 

ocidentais em foros como o 

IJO V E R N O  

- I  
---,!- .� .. �-I; 

() organIzador das ['gos 
Carr;pol1€S05 Fr�n(lsco }!.Jiico. de 
�e(�o escuro cem Zeze do 

Ga;Jlelc. 1,;,;> (los Jfderes do 
,rna..'rmen(Q .De:TiC,'l'lbücO 2 Ce 
{)!.J(L.'brc G€ ,'95f; 

Protf.>SiO popuJOJ contra ü 
c')men;:o .1') cu�o de VJ(ja Sôo 
P;';u,'c, dezerT:bro de 1'958 
- Mc,1c/1el� 
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& mbarque do batalhõo 

expediCionário brasileiro para o 

Egjto, por ocasião do crise do 

ConDI de Suez. Ric de Joneiro. 9 

de 10"""0 de 1957 
- ArQui'IJ do éstodo de Sóo Pr!ulol 

ÚI�mo Hora 

7!de/ Castro no cerCf,)Orto de 
Congonhos. embarcando com 

desllr!O a Brosilio São FbuJo, t O  
de moia de 1959 

i�ar;hâ 
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Organização dos Estados AmerIcanos 

(OEA) e o ONU e no manutenção 

de estreitos loços de ormzode com 
Portugal, num momento em que o 
coloniolismo era posto em xeque no 

ÁfrIca. 
Os primeiros abalos nesw conjuntura 

internacional, aliados às mudanças 

políticos e econômicos internos, 

possibilitaram. contudo, o 

formulação de ,niciativos mais 

ousados Foi assim que se procurou 

projetor o liderança do Bro�il no 

cenário latino-americano cu OIndo 
inseri-lo em eventos de dimensôo e 

impacto mundiais. como o cnse do 
cano! de Suez IniCiado em 1956 
A iniciatlVo mOls marcante do 

presidente Kubitschek foi o 

lançamento do Operaçõo Pon­

Americano (OPA). cUJos propostos 

ambiCIosos preconizavam o revisão 

dos relações entre os Estodos 

Unidos e o Amérrca LatinO 

A segurança e o estoMdode 

político do contmente, até entõo 

vistos sob o ótiCO do 

onticomunismo. devenom ser 

encorados como (ruto do 

desenvol1limento econôrrl,lCO 

Os Estados Unidos. atrovés do 

90 V E R N O  

OPA, deveriam conC:Jrre,r- com o 

ojudo econôm,lco rrecessórro ?1 
erradicaçõo do subdesenvoivimen�o 

.Iotlno-ornencono, 

I\}O prático, a OPA, fOI .'TlOIS um 

ob .. ieto de polêmico do que um 

empreendimento bem-sucedido 

A Aménco Lat!no 'l,'V/C um cir,rr.o de 

crescente ontiOmer,'cQtlismo, CujO 
srmboio mOls rodlco/ foi o 

Revoluçõo Cubano em /959 ,\10 
Brosir', o constante busco de 

copltois estrangewos esbor-rcJllo nuni 
mOV'lmer;to nocionor'!s�o que 

gonhove dimensões inédiws 

pusce,I;''lO K,�Mschek C).'T] :J 
se�r6ôr,o de Estado no,'1..e-
omer,co,'o ):Jhn I[os�er Ou,','es 
LSro'li;!c, cgosw de ,1958 

ErTl meia 00 amplo debate sobre o 

depeGdênoo poiítlco e econômica 

de Bros!l em reloçõo 00$ Estodos 

l/nldos. polarizoções entre 

ne'.Jtroiistos e amencanistas. ou 

poc'onoilstos e en�reguIstos, 

tno/dm,'O,'11 a i/,fSÕO de SOCiedade 
sobre os reiações internacionais 

do pois 
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Protesto de estudantes por 

ocasiõo da viSito de jonn Foster 

Dul/es ao Brasil. Rio de Janeiro. 

agosto de 1958 . 

. - Age'oo O G.\obo 

?Jtonoiestoção popular de 

apoio 00 presidente Juscelino 

Kubitschek. pelo rompimento com 

o FMI. Rio de jonerro. 17 de Junho 

de !959 

-Agencia O Globo. 
� FolO Jv1anoel Socres 

Prot€s(O de l!St.udontes por 

OCOSlão da visito de john Foster 

Dul!es ao BroSl!. RIo de janeiro. 

ogasro de 1958. 

-Age"oa O Globo 
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/I (o""oda CorollOo de Jesus 
duram e o /onçamemo de seu livro 
Quarto de despelO diórIO da 
mlséna da (aveia do ÚJmndé, 
gronde sucesso ed.tofloj da 
época. São FtlUlo. 21 de ogost, de 
1960 
-ArqW'o(l NaciOflollCorrerj) da 
Monhã 

íDoJiciOls cercam o prédic do 
UNE duranre protesto Qe 
eswdanles COr][(O O OumentO dos 
anUidades e o mOjoração dos 

tenras dos bondes R,o de jC.'le:ro, 
1956. 
- Arqwo'O do Estado de 530 
Pow'olÚltima Hora 



�scelíno Kubitschek e Dom 
Hélder Câmara, arcebispo -
cood)utor do RJO de Janeiro Maio 
de /958 
-Arqu;\{) do Estado de São 

Po!JIo/lJ,�rmo Hora 

O V E R N O  

eampanha de Jó",o Quadros Ó 
presidénoa da /lepúb/jea - 28 de 

março de /960 
-ArqwO'O do Estado de São 
PrwlofÚlvmQ Hora 
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D E S E N V O L V I M E N T I S M O  

.-L1 segunda metade dos anos 
rr: 50 ficou conhecido como 

o era do desenvolvimentismo, 

caracterizado pelos planos de ação 

governamental visando o 

crescimento econômico acelerado, e 

pelas formulações teóricas que 

procuravam justificar essa 

neceSSidade de crescimento, 

O programa nacional de 

desenvolvimento de jK - o 

Programa de Metas - foi 

elaooruda em 1956 pelo Conselho 

do Desenvowimento da Presidência 

da República. Representava 

fundamentalmente uma proposta 
de industrialização, e o 

planejamento era aqui um 

instrumento poro acelerar o 

acumulação e aumentar a 

produtividade dos investimentos. 

Avião de caça - modelo GJoster 
Meteor usado pelo fAB na época 

- adorno em metal cromado 

'loto publicado na r€\'lsta 
Manchete com o legenda: " 18 

mil operários constroem 
FortalezQ-Brasl7ia" - /oIianchete, 

Eram previstas trinta metas 

agrupadas em cinco setores: 

energia (com quase 50% dos 

investimentos), transportes, 

alimentos, indústria de base e 

educação A'construção de Brasl7ia 

correu paralelamente, no condição 

de meto sintese 

Implementado através de vórios 

grupos executivos, o Programa de 

Metos foi o mais completo plano de 

investimentos do economia 

brasileiro até então elaoorado, 

O aumento contínuo do 

capacidade de investimentos era 

buscado através da conjugação de 
esforços do capital privado com o 

setor público nacional. 

A importância do capital 

estrangeiro, público e privado, nesse 

modelo econômico permite 



também caracterizá-lo como de 

"desenvolvimento assoClado "_ 

Diferentemente de esquemas 
tradicionois, _ o plano de JK não deu 

maior atenção à questõo do 

estabillzaçõo monetário, um dos 

cavolos de batalho do FUrldo 

Monetário Internacional. Preferiu 
concentrar-se mais diretamente no 

crescimento econômico acelerado, 

expresso no slogan "50 anos em 

5" , Os esforços de estabilização, 

comO o Plano de Estabilização 
Monetória do mmistro Lucas Lopes, 

em 1957, foram meras tentativas 

de reduzir o ritmo tnnocionário a 

níveis toleráveis e aplacar os 

críticas do FMI, mas sem sacrificar 

o deseQvolvimento à eswbtltdode 

Essa definição da política 

econômica de JK ajuda o entender 
por que, em 1959, o governo 

rompeu negoCloções com o FMI, 
que exigia um choque mais radical 

no política {lnonceira 

Como soldo do Programa de 
Metas, ganharam destaque os 

obras da setor energético - Furnas 
e Três Marias. por exemplo. 

Ganharam também notDnedade o 

abertura de novas rodOVias, 

�E 5 E N Y Q L � I H E N T I S  H O 

ICRE -BIlASI l i  R 

'UU'S2 VILUENR RIO BRAtlGO 
2.101 K"5_ 1 

. '!.'I 
. . '  .... . ., ., � .i � 'Ai . . . .  � -

eOr'lSUUÇÔO oa rodO'IIO fot.'!!­

B�asi!:a 2 (J� ;:.slno de :9tO 
-ArqlJt�'Ü Nú<IOM!iAgênç,o �";a,::o-:o' 
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particularmeme o Belém-Brasília. 
As indústrias auwmobilisl;ca e de 

outros bens de consumo durável 

alcançaram dinamismo inédito, 

Ao lado de tudo ISSO, o campo e a 

agricultura não mereceram 

cUidados especiais. 

7' o!estro de Juscelino 

Kubitschek no Gube MIMar RiO 

de jonelro, 21 de julho de 1959. 
- A'qultO NOC!DnGIIIl.génoa Naoono! 



ehegada Q Brasília do 
Caravana de Integraçõo 
Nacional 2 de �,ef(G de !9if.J 
- Arqul\" Nooooa!!Agenc:o fI.IaC!O�OI 

Z'E 5 E N V O L V I � E N T I S  1'1 O 

P ilsce;,r,Q Kub,(scl-tek em VISJfG 

a� S!JCrr:O(j,"lO Humaitã. 18 de 
agoslo de 1957 
- I;rq:'lvo ,"i',J(,O:'iOÍ,' ,ol.génoo NOCfona' 





p !Jscelin'J .'<ub,tschel< no seu 
prifYl'!/ro vôo sl1persômeo. Rio de 
}aroeIra. ,'"IQV€mbm c!e /957 
- Agên�!(j C Globo. 
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{J useelino Kubitschek em VI"to 

às obras de Três Monas Minas 

Gerais, �r.,ro de 191JJ. 

- Manchete. 

{Juscelino KJJbits<hek e joõo 

Goularr com o presidente da 
Varig, Rubem Berta, e o che� do 

Gabinete Mllito( general Nelson 

de Melo, durante o vôo inaugural 

do Corovelle o Brosilla 28 de 

so,cembro de 1959. 

-ArquM> PUblico do Dis!rj,o 

federo/-NowKop 



Z,E 5 E N V O L V I J E N T I S  M O 

-..t .""'''' . _...:I. 

p!.-ls.:eill�D KL.o'blts(I-j�1( com o 
pres.'dente cc 8NDE. L�(lo ,Meiro. 
em '1,�ir::J CS oDros a::> F.;mas 



p\.Jsce!:no Kubitschek no 
Inougurcçãc de primeiro (ábriCQ 
de máquinas de escre:ver 
Rem,ngron Rnnd (,0 BraSil. RIO de 
Jar,eiro. novembro de 1957. 
- Iv.onche!e 

Z'E 5 E N V O L V I '" E N T I S '"  O 

pusceliriO Kubitschek inauguro 
os novas insra!oçôes ôo fábflca de 
caminhões Mercedes Benz São 
Bernardo da Campo (SP). 28 de 
selembro de 1956. 
- Ar�1J11U NoomolfAgen.cio Nadorlol 

porra em porcelana, bnnde do 
Wesllnghouse 

Projetor de �ides êITl metal 
marca LVK 



o �Nt,1-2W:!" mccô\: Iy::; :  ','l' 

I S:JIGC do AU((;/i:ó\,,' .3.·1� .... e" ': 

5'�Q ,":lulo, (i6�' 

?1['Il/cturc �t.:: G ... !:)tné,'�: Çln 
IT.fi(r/ :CIT. p,,"l{t.:o !::IIU/:)' :. 

( lornC(l� 
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Venulador Eskimó 

1nstalaçóes da fábrica paulISta 
(ontoa de ventJ!adcres e 

exaustares São Paula, Junho de 
1958 
- Nq�'i'� Nacional/CorreIO do 
Il'\anhã 
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Z'E S E H V O L V I " E H T I S "  O 

para sua motoneta,. 
PNEUS 
ilRELU 

7'rcpofonco pub,I,lecdo 110 

revIS�·'J Man::hete em 249 ;960 

Propaganda publicado no 
revista Manchete em 4.6 /960. 



L,:.'lnc de montClgem do Rnmi­
ise[(.o ):Jfit:J ooroorc 'fOest� 

(íP). :�57 
M'.-;;stéf:O (J:J :o1(J��f,Q e 
ComérClo/CD: 

Z'E 5 E N V O L V I M E N T I S  M O  
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Linha de montagem dos (orros 

Douphrne e Aero-'V'/li'lys São 

POlJIo. 14 de setemoro de 1960 
IVQL'iVO ,r-.,'oGonal/Correro do 

A10rhõ 

z:,E 5 E N V O L V I M � N T I S  H O 



Z,E 5 E N V O L V , M E N T , 5 M O 

'7nstalações da fábrica Clímex 

de refngeradores. São Ccrios (lP). 

1960 

ÚlmerClo!CCi 

'Propaganda publICado na 
revisto Mancr.,te em 1912 1959 

., 





� s simbólicos " 50 anos em 

V 5" tiveram uma cidade 

como materialização histórico: 

Brasília, a capital inaugurada em 

21 de abril de 1960. Brasl1ia 

exprimia o tom que o presidente JK 

desejava imprimir ao Brasil -

dinamsmo, tenacidade, pioneirismo 

e audócia, fruto da vontade política 

associada ao espírito de aventura. 

JK misturava-se aos candangos, 

empoeirava-se, inspirava letras de 

músicas, estimulava socialmente o 

sonho que se tornara seu, de dar 

vida no Planalto Central à ousadia 

do desenho arquitetônico moderno. 

A cidade construído, nos anos 50 
nos leva de volta à herança de 

Minas Gerais, que no final do 

século passado também construiu 

sua nQ\lO capital, trocando Ouro 

B R A S í L I A  

jI( eprodução da escultura 
"Os Guerreiras ", de Bruno Giorgi 

p:Jpu/armente conhecido como 
" candangos. , .  exisrente em Brosl1ia 

eonstJução do prédio do 
Congresso Nacional. Brasília, 1958 

- Arqu .. " Fundoção Oscar Ni<mey<r. 

Preto por Belo Horizonte, A utopia 

urbano concebido no sonho de 

BrasOia nos traz de volto o 

modermdadelmineiridade de JK, 

que ganhova agora foro nacional. 

O grande projeto de mtegrar o país 

00 mundo moderno tomaria fOrmo 

na cidade de linhas l€<es e 

flutuantes que, nos palavras de 

Oscor Niemeyer. manteriam "os 

palácios como que suspensos, leves 

e brancos, nos noites sem fim do 

Planalto". O plano "ortogonal" de 

Lúcio Costa acolheria as "curvas" 

de Niemeyer. misturando-se assim, 

ao modelo raCionalista do desenhá 

urbanístico, a monumentalidade e 

o exploração dinâmico dos volumes 

dos edifícios. 

O Planalto Central, além da mítica 

tradição, era lembrado como ponto 



., 

estroréglcc poro CJ r,ovo COWr:o/ p�,1o 

possibilidade de UGi(ícúr c ,!)C!,"s clt: 
dimensões contir.enwls 5rGs//i.'J etc 
uma decisõo do csp,trito de 

empreendirnerJto qUI::: reglstrt.;vo no 

pO/sogem vIrgem ú rr.õo do 

nomem_ Era o exemplo de drTlú 
moderno concepção de oôode que 

correspondlO à intenclonolidode 

raciono I do homem no suo relação 

com o natureza 

(3arJ$[{JJçoO 00 PC!!'CCI'J (ic 
AivoreJo 



eonstrução d� \(vi 3 Su.l 
eraS/l/a. /959 
- Deporlamento d� ft"..nmÓn;o 

H,stóriCO e Anis'uc:; - DePHft. 
- Foco Nano FOr!lenelie 

ffll A l l L I A  

. .. 

�scor Niemeyel Juscelrno 
Kubitschek e Israel Pinheiro 
exommom a moqúete da praça 
dos Três Poderes. 
- ArqUII'tl Público do Dls'úiro 

FederatlNMcop. 

p uscellrio Kubitschek e Lúcio 
COSlO examinam o plano-piloto 
de BrosíllO Brasília. J de meiO de 
1957 
- Arqu'ivo NacionaJ/AgêncIG I\IQC10r101 

NUME 
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&IXO .Mo.numental 

- 1\':(jw.:t:e�E! 
r1(G,7:P(jrr.€r.�·J5 �:Drte:"�s '12 

,\'�cieo BanéeJ((Jr)[€ órcsrj,c 30 

C€ c;::o�e,""'b(c GE !958 



A camrnho de Bras/lra /960. 
-- lv10nchece 
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1túc1eo Bandeirante, Brast1rQ, 

/958. 
- DeptJllameoto ao  Itltnmó.'llo 
H,..ró,'im e Ar'u's[jeo - DePHA 
- Foro PeLer Scne:tr. 

• ' .  í$'rasi/lO. fevereiro de /960. 
- Manchete 
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p uscelino KubItschek. e JOõo 
Goulart (juranre a mIssa 
celebrado 1'10 inauguração de 
Brasíllo 2 1  de abnl de 1960 

- M.1nc�e!e. 

AMJRAOA DE UV1 PO..oO! 

--- - - ­
_ .. _ _  . _ -

- _ .  _ _  • .!i#. II - -------- .----- � __ � ___ il�iL __________ _ 
._ .. _ .... - - ---- -

--_.-
-_._--

-:::.=--=:-
- - -..::: - -
- - --- - -- - - --

Pr'JpGgonoo pl)bltcodc no 
'er'mú Manchete em },I 4 1960 
- i.1Qf1c';ele 
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p uscelmo Kubllsc.l'tek e joáo 

Goulort na mauguroção de 

Brasília 2/ de abrr! de /960. 
- Ar�lJfo'O PL'olKO do O!stmo 
Federor.N,NClcap 

R A S I L I A  





7 mportantes movimentos no 

campo artístico nasceram ou 

tomaram novo impulso na segunda 

metade do década de 50 no Brasil. 

Novos formos de conceber o 

cinema, o teatro, a músico, O 

poesia e O arte desabrocharam, 

através de uma renexõo crítico 

sobre a produção e os linguagens 

vigentes em càda um desses 

domínios. Essa busca do novo 

possuía uma dupla dimensão: 

identificar e sintetizar elementos do 

cultura e do sociedade brasileira, 

integrando-os a manifestações 

artísticas ligadas a experiências 

realizados (ora do país. 

A efervescênCia do movimento 

cultural, que encontrava eco Junto 

às camadas médios urbanos em 

franca expansão, sobretudo 

V A N G U A R D A S  

universitárias, sintonizava-se tonto 

com o espírito nacionalista, 

expresso no valorização da cultura 

popular, quanto com a crença nas 

possibilidades de desenvolvimento 

e transfOrmação do país. 

o C I N E M A  

Glauber Rocha bradava em 1961: 

"Nosso cinema é novo porque o 

homem brasileiro é novo e nossa 

luz é novO e por isso nossos {tImes 

já nascem diferentes dos cinemas 

da Europa. " Como uma reação 00 
cinema industrial feito nos grandes 

(!ongresso Nacional. 
- Nquivv Fundação Oscar Nief'rl{}'e� 

�onqueto com pés-palito 
laqueados de preto e assento 
forrado em couro sintético 
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estúdIos e às populares 

chanchados CUjO objetivo mOicr era 

fazer m, surgiu o Clneme r,ic'v'O, 
prerendendo ret7eur sobre Q 
reolldade brasileiro e trozer.c'o à 
cena os probiemcs do povo e do 

subdesenvolvimenw. A preocupação 

com o cnaçõo de uma r.o\/o 

linguagem cmemowgróriCG 

le'iOL jO'tens Clnecrs!"cs con()ro:.:. 
bClcries !:: pou;;stcs () o;'r,j" f t"· 
!t"lcorpcror ,;OflOS ter,C'!?nc,cc; cjo 
(I,'lemo estrurjgcJ'ro. ::::8n10 c rjfO-
realismo Italiano. o Nouvelle Vague 
tra,"Keso. o novo Cinema jcoo(ões e. 

(Ec!Jonoo um jJouco mOIS no 
t.err.pc, o cinema do SOVlé�l(ú 
Sergel E:senstem 

sc .... ,oo;; %.'7':] �e(,c t.:!e seu ;';,7:e 

MardacarlJ vermelhc· /96D 



t7lauber Rocha (de chapéu) 
(Nige cena do jmme Barravento. 
BohlG, 1959, 

- Gremotecc do MA}..1i,�1 

(jrQrtde O{elo e o d'fêUJr 

Ne,(scr. Pererrc dos Scntos (2? da 
dlr.) durante as plmagens de Rio 
Zona Norte RJo de Janeiro, 
1957 
- Cnemateco do N,)l�iRj 

t!fIA N G U A R D A S  

If,on(rancesco Guorí:len e 
/vlj{tQm Persja no plrrJf' O grande 
momentQ dmgioo por Peberto 

Sancos e produzido por Ne.'sofl 

Pereira dos Somos Sôo PaulO, 

1958. - üne.'i1QtlX<l do _\1AM: R,' 
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o T E A T R O  

Se o Cmema Novo se fazia longe 

dos estúdios, com " uma cômara 

no mõo e uma Idéio no cabeça ", 

Implicando bO/xo custo e groGde 

agilidade de produção, o renovação 

no campo teatrol se davo no 

espaço cênico: com um 

despojamento semelhante, o palco 

de cenário Simples aproximava-se 

da platélO, e a montagem obolia a 

mterpretação grondl/oquente em 

benefíCio de uma representação 

mOls reolisto 

A fusão em meados dos anos 50 
do Teatro de Arena de São Paulo, 

(Vrmado no InlC/o do década, com 

o Teatro Paulista do Estudante 

trouxe à cena uma temótlco sacIo! 

e político e à cultura brasileiro um 

projeto de consCientização do 

público e de crioção de urn teatro 

popular Romper com os temos e 

com a linguagem convertclonai do 
representação teatro I era também 

um dos objetivos do OfiCina, grupo 

formado por uOlversltórios do 

Faculdade de Direito do Largo oe 

São Francisco, no copitol paullsto. 

l'A N G U A R D A S  

em /958. Arena e O(icinc; 

mantiVeram-se como grupos 

distintos, mos apesar dos 

diferenças, os in�LJêncios .recebidos 

ero.fT. os mesmos: o mé�odo do 

di're(cr. ator e prodr.Jtor ,"liSSO 

Stonisiovskr, os expenêncilJs do 

Actor's StudlO de Nove York e o 

obro do dramaturgo alemão 
Berto/t Brecht 

f) duvc,ldc> VIOnD Filho e Augusto 
000,1 G,,'tor e diretor ôe 

Chape:Jba F Jtebol Clube, 
COII\/f:,rSGlT: com Q p,lorélG opós o 

e,�'�enoçco do peço ,'lQ Tectro de 
Arenc, depOIS Teorm O.o,''1IGO No 
t,,1oré!G ,V,II[Or; Gcnçdves, FIÔ'il:O 

/V1IgIIGCC,'O, ,Çroncisco de Assis e 

,l<.Je1so'l X.Gv,'er. R.iC! de )one;ro, 

,1959, 



1'A N G U A R D A S  
------------�--�� ----------���----I 

Encenação de Fogo frio (,'0 

TeQuo de AreriQ, Peça escrrro iX'r 

Benedito Rui Barbosa, dirigido 
por .A.u'gl.Jsto Boc,l e montado pelo 
Gruoo Oric'na São PoUi'O, 1960 

- l.1arc1e;e 
.'010 :'I!; 5:l�'et� 

'7i(JV;O M'8'JG(oO e f'!l(J(�c() t1e 
Ass" na :>=çG ChapetLba 
Futeaol Cube Teatro de Arena, 
São Paula. /958. 
- ,t.r;S(iêutQ Br�SI,!ero de A"..e 

e Cult.ura - iaAC 
-- Fo,o He,ro 



() Col€lmho recebe Vil1;Ou$ de 

Moraes e Tom Jobim pore c 

composição de Brasília, slnfon a 

da alvorada Brasil;a, setembro 
de 1960. 
- Manchete 
- Foto Jáder N"" 

11 A N G U A R : O A 5 



A M O S I C A  

A música popular brasileira 

também encontrou um momento 

de revita/izoção com o movimento 

que se estabeleceu em /958 e ficou 

conhecido como Bossa Novo. 

A Indústria do disco, em franco 

expansão, logo divulgou seus novos 

cantores e compositores. 

Gravações como Chega de 
Saudade, com João Gilberto, 

estouraram no mercodo 

Incorporando manifestações do 

música popular americana, 

sobretudo do jazz e do be-bop, o 
Bossa Nova trouxe consigo nõo só 

uma novo forma de interpretaçõo, 

de tom Intimista, mos também 

uma novo batida Integrando letra e 

músico, voz, orquestração, arront0 
e ritmo entre SI. Muitas 

composições de Antonio Carlos 

Jobim. Vinícius de Moraes, Carlos 

Lyra e outros excelentes músicos, 

produzidas no periodo, são 

executados até hoje com enorme 

sucesso. 

flA N G U A I O A I  

70m Jobim e �1"nhQ Telles, em 
apafIomenro do zona sul do PJo 
de Janeiro. /960 
� }om�! Esto...-Io de A1rncsIDEDCC/G 
CruzeIro 

- Foto Paulo No(f'/()fQdo 



• 

,,4 OO$.!:::I r';o,-,'J 'f'l"OGo;? :J [.((}I(} 
jOGC G;.1!>e.1C e Narc �fêi) '-0 

ArpOOÔOf P.!o de Jonf'í(O IQSCf 

- NQf1(�e�e 



e 1pcS dos OISCCS 
. 'Os Grcr"ldes Sucessos de Âr"lgefa 
N orlo", "A1t1u,:�a é Somba", 
" Baiançcndc . N:!Wf1 8G,:ona 
!{la", "Si..'O ,';1tJjeswde O ReI do 

Ritmo · )QcksQ,'1 do Paj1Ôe!(O " , 

" Hot 5ci..<,thern Boppers" , " E  os 

No,morados Dançam" 

9ravador portó,,1 de rolo 
Gcla", 





A R Q U I T E T U R A  E A R T E S  
P L Á S T I C A S  

Os artistas plásticos e os poetas 

brasileiros dos anos 50, também 

absorveram O mOVimento 

construtlvisto que se desenvolvia no 

Europa, e que duas décadas antes 

)'0 havia Inspirado nossos 

qrqUltews. A In�uênClo dos grandes 
nomes europeus do nava 

arqUitetura - os alemões Walter 

Gropius e Mies Van der Rnhe, dtl 

Escalo de Bauhaus, criado em 

1919, e o suiço Le Corbusier -

continuou sendo decisivo Havia-se 
estabeleCIdo um compromisso com 

o racionalidade e com o progresS1J, 
através do utIlizaçõo dos téCniCOS 

modernos da sOCiedade Industrial 

poro o orgOnIzaçõo do espaço 

o arqUiteto !<ffonso Eduardo 
Rerdy. autor 00 projeco do Il'1useu 
de Arte Moderna do RIO de 

JaneIro, vísiw os obras oe 

CO,'1struçõo do préoio 
- CMero de Documemaç(;Q aa 

1\t1A,W�(. - Feto Aense,1s .M,'(hel. 

Z,etaihe de pasSadelfQ de lã 
decorado com mOtlw)5 
geométricos 0,70 x 5,1)0 m 

'f/A N G U A R D A S  



VA N G U A R D A S  



sOCIal Esta postura era compatível 

COm os ideols de emancipação 

nacional que permeavam os 
reflexões sobre as trans(olmações 

da sociedade brasileira. Aliada à 

arquitetura. a concepção de uma 
decoração e de um maMário 

funCionai e sem adornos também 

se (azlO presente. BrasillO, o cidade 

imbuida de uma simbologia do 

novo, (OI uma das grandes 
a;enturos urbonisticas do década 

de 50 
Os conceitos (undamentois do arte 

moderna consolidaram-se no Brasil 

através do grupo paulista Ruptura 

e do grupo carioca Frente, 
marcando o surgimento da arte 

jO erisque1rc em louça 

metd'zeda, com ospecro 

1= ,'" 

I"ispecto do pO"IlhQO t;rDSllelfO 

no úposlção internaCIonal ae 

BrJxelas realizada em dezembro 

de 1958 Fow pub.l.lcaôo no 

CorreIO ôa Manha com o 

,'ege .. �âQ' " 8rcSit most.rado no 

exte.r,or: não $CI7iOS apenas ír;rjros 

e setl/Os·· 

- hq;,.;'o'O NQW1al!Com:�o 00 
Ma�l�a 

?/tesa ,'ateraj pé-pol'it.) erro pau 

múr(rm com talTipo em fórmICO -

es(r( .. �uro com prar.eleims de 
Inspiração Q(q,)I{e�ón/Ca 



f'oltrono D'ogoíJe'< - co""""í",1 
em como de 5O�eiro, "toiodO em 

tecido mesclo 

11(,50 de centfO relCT'g;,.:!1r 

pé_pa[it'J em peroba (om t1rf'P-') 

de �dro 



• ••• · · · ·1 
• • •• •••• • ••• I ••••• •••• ••••• 

, .... . 
, .... . •••••• -

,4spe<:lo da loja de m&.els de 
joaqUIm TenrelO. 
- ArqWitl NooOflo/IÚJITeJCJ do 
Manhã, 

fla N G V a I O A .  
�--�-,--� __ '-� __ �� __ �J 

J!ummón"G com apoio para 
telerone, em tubo de rerro 
pintado. 
F«o dingivel. 

'8 LHe pera '110 oe " nr.os 
modertlOS � CefÓm(C' 



• 

J"'é escultura moderr1G presefite 

na 5' Bienal ae São Paulo. 

Setembro de 1959. 

- Marx:hete. 

Weissmonn eJ:p5e roo '11A/,,' .R.Je 
de Janeiro. 20 de março de 1959 
-Arqurr'O NocronollCorrflo de. 
Manhã 

'lIA N G U A R D A S  

concreto no país, diretomenre 

mr?uenoada pelas obras e IdéIas do 

ortlSto suíço Max Bill e 

postenormente pela Escola de Ulm. 

no Alemanha Junto com os ortes 

plóstlCas, poesia e mÚSICO também 

se torrlcrorn concretos. 
O aprofundamento dos diferenças 

conceItuOIS eXistentes entre os 

grupos de Sôo Paulo e do RJo 

provocarom o rompimento dos 

cariocos com os concretos 
paulistas Em março de 1959. os 
neoconcretos divulgaram um 
morl/(esto definindo uma nova 
posição em face da arte concreto, 

em que a expressividade era 

destacado como contrapartida à 

hipertrofia ôo racionolldade. 

Os concretos também Orientaram 

seus trabalhos poro campos 

ortrst.icos diretamente vinculados à 
crrlergente bose industrial: os ortes 
grá(icas e o designo As bienais 

InternacionOIS de arte realizados 

em Sôo Paulo o partlf de 1951 
nveram grande ITnportóncia no 

desenvolvlmenw da arte concreta 

no Bras:l. e mais ainda, aglutinaram 

o que nO'IIa de maiS expressivo na 

orte contemporônea IntemaClonal. 



tf! 81enal do /viuseu de Arte 

/v1odernc de São POUI'o, pelo 

prirT)eiro vez Insto!ado no Pa\liJhão 

do Ibmpuero. pr'J}etodo pelo 

arquiteto Oscar (IJieme'y€r paro 

sediar o e'..'ento São Pau!o, 
setembro de 1957. 

- Mo,�(hete 
- Foto I\'D Barretêl 

PUSCeli''lO .K.ubitschek e o pir'lw( 

fror'lcês Georges Mathleu jlJnto 00 

painel pintado por este durante 
evento no MAM Rw de Janeiro, 

13 de novembro de 1959 
- Centro de DocUme,�Loç:JO do 

W,WRj 



eodelra estofado em reodc 
coco-r% do com O estruturo err. 
madeiro laqueado de preto 

lIA N G U A  
i 

R ID 

t) orqu,l[ew olernêc Mies I/C,�' 
Der Rone (o c;,�ta) 'yornlr,o .::.em 
AHJ'1s'J Ed .. :'Jrdo Reler' 'J mcq!1e{(' 
,j.'J /v1,.'.J ... 1 �.'J de jonelrc Ó de 
,jezer"!lorc Cf: 1957 
- Ce;,:ro Je 9�(I..''õ'Ie''�Qçã·:: co 
!.1,4j.1!1l:/ 

íD�lrrO"'3 es!ofada e� teCIdo 
geomerr'co . estruturo e,'TI 
pOu' ,�orf,JTj 

A S  



t3adelfo com pês-pal/lO em 
Jacorandá - encosto com varetas 

e assentos em couro sintético 

p eOf! Paul Sortre e Simone de 

BecuvoJ( no praia de 
CopocalxJna. Rio de Joneiro. 
/960. 

- /v1Clnc,�,ete. 
- FOlO Gil flmMeiro 





-LI formação de um público 

n urbano e o surgimento de 

uma cukura de mossa modificaram 

substancialmente o sociedade 

brasileira 00 longo da década de 50. 
Através dos programas de auditón'o 

das rádios, as camadas populares 

buscavam, mesmo que no plano 

simbólico, seus canais de 

participação. As radionovelas e os 

programas humoristico, 

alcançavam grande audiênCia. 

Misto de comédia e show de 

carnaval, as chanchadas faziam 

enorme sucésso, tratando de 

assuntos diretamente ligados ao 
cotidiano popular O teatro de 

revista, mais modesto ou mois 

sofisticado, aliava sketches cômicos 

e números musicais, lotando 

platéias. 

C O T I D I A N O  

eostJçal em oluminio dourada com, 

deraJhe em plástJCO imitando marrlm 

?!tório Sérgio e Andrro Bayord 
na filme Estranho encontra 

dlfigJdo par Walter Hugo KhOury 

e prodUZIdo por Abilio Perara de 
Almeida. Prêmio SaCI de melhor 

rime e melhor diret" São I'oulo, 
1958. - O"lOOt"o do MW!Rj 

Mos não eram s6 os chanchadas e 

os espetáculos musicais com 

plumas e paetês que atraiam o 
público. As companhias teatrais 

traziam ao polca textos 

importantes do dramaturgia 

estrangeira, espetáculos montados 

em moldes tradicionais. 

Os impasses viVidos pelo projeto de 

construção de um cinema de 

grandes estúdiOS não impediam o 
lançamento de novos filmes, que 

ainda procuravam reeditar um 

cinema . 'igual a0 estrangeiro " 

A grande no/idade do década foi a 

televisão, com uma programação 

quase totolmente ao vivo. 

Telejornais, teleteotros, programas 

musicois, de variedades e 

esportivos, encontros com artistas e 

celeb"dades em geral penetraram 



A W 
(!.O T I D I A, N o 

r.o�"'�."':Jgc·Jarf1 ;t.�celrnc 
,"v':::I:�(nEK e'l1 ,clT,elr,craçíxJ o') 
se" OrJl'iersé.'IQ t,"lre ::."eS, A/miro 
t ;'(,c>SJO JC ?c'ldcI(G h.1"''T1Jlde 
r:::--.;:cJ. Agr.{]/do P.c,'C:: k,'1on 
p�.r!!: gt'Jro Gr!anéc 5;1.'Q ::;-" berlo 

PC;\:',�:'l/l(; RIo de )C;,' f,:O. 

��:;:,.'"""19(C d+:, '957 

� �c;o ,�!ógro Ze.rlllr. (Úl)".o 

em p:OStlCJ 



Propaganda publicada na 
revISta Senhor em agasto de 1959. 

T V .IO 

nos lares mais abastados dos 

maiores núcleos urbanos do país. 

Em 1956 já (uncionavam 

aproximadamente 250 mii 

televisores entre São Paulo, Rio de 

Janeiro e Belo Horizonte. As 

cômaras pesadas, os recursos 

técnicos precários e o improvisação 

marcaram o iníCio de um meio de 

comunicação que ganharia 
Impartôncia cada vez mQlor 

A segunda metade dos anos 50 (OI 

o tempo das cidades, do urbano, 

tão bem retratado por cronistas e 

poetas. Com suas areias brancas e 

largas avenidas, Copacabana era 

einzeiro em ceromicQ no 
formato de peixe com 30 em de 

compnmento 



uma espéCIe de cortão� postal 00 
país. lugar por onde circulavam e 

se divertiam mlllonónos. po{'ticGs. 

tunstos, artistas de Ho!1y",'vüod. 
desportistas. Enquanto o (úpico,' 
paulista crescia ocei'eroôorncr.te, c 
lazer de suas e,!,tes se 0',..,:10',10 entre 
o balneório do GuoruJó e os serres 
de Campos do jordão 

Se o modo francesa i'mpero'iO nos 

desfiles, nos reuniões SOClOI$ e r.as 
grandes tardes do JOCkE,/ G' f;bros 
sintéticos como o ban-/c . ..., e c 

heloncQ simbolizavam o modc: ri!] e 

o funcional Os obJews de rTlméria 
plástico invadiram os lares dos 
anos 50 
Rock-and-toll, jaquetas de couro e 
blue jeans renetlom Uni riOVO 
compOrLOmeflto do jd'IIí2nLl.'eJe que. 
à lo Jomes Deor:, tornc\,:'C-se 

transviado, 

Nos ruQS o POIS comemO(()',,'(i c: 

conquisto dos vénos títü!OC; obrlC-fos 

nos compeonolOs espor..:vos 
mundiaiS 

eO T I D I A N O  

--�_ . . ,,' 
. .  ��- � �-. 



� ar com estrL;[rG em pés·pc,li�o 
!oy .. :ecoo de prelO (C� detDines 
e:""!1 fó(,'Y" �C JrGt:CG e {"CL·.� 
srniÉUCO orr.are!o-r.;os�Q(dQ 
Acompanham dlJc� banq:...'et�s 
(O,';' pes -;><1l1i.O 
LJrntnóric €m mecc! esrr.a/wdo. 
qlJcorcs co,7! .'YIotllt'OS geoméfr:cQs 

e O�letos de adorno 

e o T I D_I_Ii._N ... O� __ -' ___________ -""J 

ecr"lJC'JfJJG "'" 'OOJOOll. m 
C"',",rQÇ (I� ((ri m.fliI1O 

""" 15 <m de <l'Óme:ru 



tj.ronde Otel'o no espetácuio 

Mister Samba, produzido por 
Carlos Machaôo tIT! r' o plano 
Elizabeth Gosper (I a ôe eSQ) e 

Aurora Mlronôe (4�) R,:o de 
Janeiro, dezembro de ,1957 

- ArqUIvo NOCionol/CorrerG do 

Manhã 

eO T I D I A N O  



eaubl Pei>1Jto. ° "Sinatro " 

braSileiro 1956. 
-jornal [IIodo de 

MmosiDEOOC:O Cruzeiro. 
- Foto Geraldo V,olo. 

eO T I D I A N O  

{Jão Dias. Ângela Mana e 
Herivelto Martins trabolham em 
três novas mÚSIcas: Papai, E 
quase certo e Atiraste uma 
pedra. 1957 
-jornol Esrodo de MlflflSlDEDOCI 

O Cruzeiro. 
- Foto IndoléclO Wanderley. 

2 palhoças em louça colOfldo 

com 20 em de oltura 



7onJo CO',"eJrc, Adoi{a (e;, e 
PciJ':J ,Autro,..: COlTle�orG\:"i as 2�ú 
oc(€sentoçêes (j� OtelQ cJe 

Shc,�espeore, pr�duç50 do 
CO,';',DonhIG lonic-Ce,',-AuUQn 

,oor.:.:J ,A./egre 4 de .IU';�O de ,'957 
- ArquM) NGüonal!Co:'e'o (]� 
A'kr1n� 

eeno do pep Gim�a, oe 

Gror:J�'oncesco Gue,-n,eri, 

er,cenedo no Tootrc i,'ju,"'clpol de 

Sôo ih.I''], COrTo Ceiesr€ L�'Y1::J, 

A1arro DeliG Costa, S::JG" Cabre' e 
Os .... 'OIdo LOUZCdO :95? 
- !.'iS�;ut;J 5r:)sr'e:ro ele kr� e Cul[�ro 
IBAC./t,ri 3'((,'0 ce /,h,.e, 

;'é:;gusw CéS3( V::Ilii,J«(I, Eiio,'lQ 
e Sérgio Munio nc (I!rr,e Alegria 
de viver, dirigido por Watson 

,Macedo /958 
- (,nerrorffo 0'0 !VtA.N/R) 



íS',.00 Mello no flime Orfeu do 

Carnaval. de Mottel Comus, 

produção fronco-brasileira­

�aliano que recebeu a !'olmo ale 
Ouro do Fesd..,1 ale Cannes ale 

1959. - Gnemoteca do MAMIRJ 

eO T l O I A N O  

1teide Apare[Ída em comercial 

durante mtervalo do Teatrinho 

Trai da TV Tupi 
- lnSl1tulO Brasileiro de Arte e Cultura 

- /1lAC 

Ar1eqlJlm Eslatllt.a em 
cerãmlCCI ortesanal com 40 em 



• 

p uscellriO K.J...'bl�s(he,� com �c,," s 
Armstrong. Pwneurnf;o e DDtrI/OI' 
Cc.{mml: kJ (un:J'o rer,"'Ior.d'J 

Lobo e Loman.me Babe RIO Je 
jar" "o. /957 
-. )forr:ai brade de '''1:,1a�iDtCOC.' 
9 Cruze'�o 

�w �rs Edgarc 

?lt'c,'luel Bonde/fe, CQr,'C� 

OrummcJ�d Oe A,'l,jrc(1e, CCC'ldc 
i3e(�e,' t C,'eyde '�jc.J'1/) dv.":Jnt.€ o 
o�lJe[el de ,,'lQLg'Jre·;co fie 
leG�ro CÚ(I/dc Sec�e.': ,qrc de 

JG;-'e'�J, ; o do: morço de !958 

.",'qu' .. ,:: r-':a�IO':I1I:C -;rrt!:; �r; 

p t:sce1rnc Ku�,tschek com 

Marler.e Die((l((, P,O ae júnelio, 

3: de !u:ho de ;959 
."" GUI.'O Nac,,;rr�I:.,;ger:cja , .... :1(;0:.01 



eO T I O I A N O  
__________ P-____ � __ � 

'1 elonl. lIllOFI Fernandes e Zé 
Tnndade no �Ime Mando de 

mulher boa 

CII'lernate<c do 1w.M/RJ 

eM}Unta de salad�ra e 

3 potes em cerômico com fruros 

de cera. 

eyll Farney e Oscorito na p/me 

De vento em popa. dirigido par 

Corlas Manga Rio 'de Janeiro. 

1957 

�inguim de louço - adorno 

para geladejra 



eO T I D I A N O  

'louco de banhe em cerroc�ú, 
decorada com J�ores dE pJ1osrlCO 



Propagando publicado no 
revISto Manchete em 26.11.196iJ. 

Espremedor de laranja }lJice 
o'Mm mcnual em ferro pintado 
cromado e alumínio 

eO T I D I A N O  

l 



• 

7�,'nG'''JG i.1ontEt,Egro ::,';' Jor 

fâVCc, Ilão entre na casa de 
Angelina, te1e:eCJtrc CC 1'/ :'JçJ 
210 Je )únNo. /959 
- ,','l5Ut"W 8ro511;:" D O( ArT.: e C� [�',"G 

z,ercy Go,'1çoives e Norma 
8iun: ,'10 (rIme Minervina vem aí, 

dirlgÔO por Eundes Ramos e 
produzido Çhlr Oswc,!do /v1ossOlnl, 

Aitpro Ramos e Eundes Ramos 

,1959 

- CI�e,'nGtf'(o do iv1AM/Rj, 

'ri'elJe �1fTjcrgo e 6�yges de 

Serres du,'Jllte C CfC'zrcmo Praça 

de. alegria. ,'l:J CG,'OI 5 Soe Paulo, 

jl"'{Cjo J'e ,'(/60 

- Ar�'LJI'io ".')úCOI�'" Cor,'e,o d� 



?ltOllOropi em Chico 
fumaça Direção Alipio Romos e 

I{�or limo e produção Oswaldo 
Mossaini e Alípio Romos. /958. 
- Cmemotoca do IMJAíRj 

em estOjO ae couro com 
barbeador manual e lâminas 
giNete 

eO T I D I A N O  

.I'i parelho de barbear elétrico 
Remingron /JJ 

') 5queiro Rnnson com Imhas 
oerodinàml((JS 



pockey Club em [Qrde De 

Gmna'e PremiO BraSil' RIo de 
JaneirO, agosto de /960 
- Manchete, 

-e o T I D I Ai N o 

e�'lJu, ... to de :)cuios moscu/ino 
e ,re,';l,;r'lIf',O - crmações em 

Diésu�c com ap,I,Iwç5es em mew,1 

éwrúco 

pú(rC em c€rórnt(,3 �r!esanc! -

bJse amebó,de o,�!.Jrc 3G (.'Y! 

.Icirc pore águo CQrr. c.lçc em 

::.er(Jrn/CtJ Orl€SCr'fú,' em tc,'S 

degrocé, alfura ]5 em 



Propagando publicado no 
revISto Mancr"te em 3 12.1960. 

(t0 T I D I A N O  

'. 

'+ LEVER'� 
f'�, • 

..... --.. ..,.-. . ........ -__ .. _ _ I .. .. :::::.' .:=;r,.:' :: =";.':'-=�:' 
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"' �  . .. . 
_ ..... .. _ --.:..:: ��!":!:. .. 

U'IOADP ppq g .... 'J1II1! 'J() 
"E.1rT�" DO C:tNII!"'A 

Propagando publICado no 
revisto O Cruzeiro em 11.10.1958. 

.... �-# :; ..::;...� 



eO T I D I A N O  

c:,aS!lerr(. eXIÍ;-e \-,�OfIOSa � rcçG 
f'Jle� r;" ....... e� 9./0 Qe jc,"ltJ�o, ;:;InC de 
/952 ;"/:"�,(.'1�:� 

.-

." . 

segur;do gOl' de Brcsi,l contra G 
St..eeQ nc deCiSão de Copa de 
N undo. SuéCia, 28 de }unho de 
!958 
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.1'10 redor da mesa, JK, D Sorah 
e Osvoldo Penldo ou",m atentos 
o transmissão do {lnol da Copo 
do Munda em 28 de junho de 
1958. 
-Arquwo Público do Dtstriw 
fede<aJ/N<Noca� 

1Itomento de vibração no jogo 
BraSil e Suécia. 100 de Janeiro, 
28 de junho,de /958. 
- Arquivo Púbiico do DISl.mo 

FederollNatacap. 
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9:s:eilr;c K,;�)I[sc�e� "2cebe os 
cGrr:p�€S mt: .... d,G,5 de 

baSéflJl"l€tJOi R:o t1e jane1rc 4 de 
revere.ro ce 1959 

7<'e;.')·nc de �e,"'S�G A'lc.'1ú E5!er 
Bc.',:,'1'), �cr;;,r;e5 '10 wr,'1�,I') Ce 
'V"i,rTib'ero,'l São ?cu1o, ,'O de 
}iJ:h') oe ;°59 
- A.SÉ"n::"G J Oobo 
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ea{croso rec�ão (lO !!Jccdor 
Eder Jorre, campeão mundiai de 
boxe 110 cotego(lQ de peso gdo. 
São Pc,la, dezembro de 1960 
- hlo,;cne{e 
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M O S T R A  D E  F I L M E S  

LONGAS 

O Grande Momento, de RDbeftoSantos, 1958 

Rio Zona Norte, de Nelson Pereira dos 

Santos, 1957 

O Homem do Sputnlk, deCorlosManga, 1959 

Depois eu Conto, de José Carlos Burle, 1956 

Alegria de Vive� de Watson Macedo, 1958 

jeca Tatu, de A. Mauarap<, /959 

Meus Amores do Rio, de Carlos Hugo 

Chnscensen, /957 

Os Anos jK, de Silvio Tendler. 1900 
Absolutamente Certo, de AnseJmo 

Duarte, /957 

Noites de Cabíria, de Fede<ico Fel/mi, 1957 

Hiroshima meu Amo� de Aloin Resnais, /958 

Acossado, de Jean-luc Godord, /959 

Os Amant�, de louis Malle /959 

Sete Pecados Capitais, de C/aude Chabrol e 

outros, 1960 

De Crápula a Herói, deRDbefto RDsseIlni, /957 

Barravento, de G/áuber RDr.ho /959/6/ 
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CURTAS 

O Bonde, Esse Eterno Sofredo� 1957 
jeca Tatuzinho, 1956 
Vida e História de um Grande jornal, 1958 
O Mundo Aclamo o BraSil, 1957 
O Bandeirante de HOJe, 1958 
Tudo por um Menino, 1960 
A Constituição Acima de Tudo, 1963 
O Bandeirante, 1987 
Todos de jeon Monzon 

Couro de Gato, de jooquim Pedro de 
Andrade, /959 
O Pátio, de Gláuber Rocha, 1959 

M O S T � A  D E  V i D E  O S  

Vídeos espedalmente produzidos 
para esta mostra 

O estilo jK: uma qu�tão de bossa 

A democracia na ordem do dia 

A cara do Brasil: retrato em preto e 

branco 

A meta do plano: romper os horizontes 

do pobreza 

A epidemia do novo 
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